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APRESENTAÇÃO 

Piízado tldzn. 

Mais da metade de nossa população é forma 
da de jovens com menos de 20 anos de idade. São mi- 
lhares de jovens que precisam de oportunidades para 
se educarem e participarem do processo de desenvol- 
vimento . 

Normalmente, os jovens rurais não tem es- 
tas oportunidades. Além das escolas primárias, ainda 
deficientes em número, os jovens rurais não encon- 
tram ocasiões de receber uma educação que cuide tam 
bem da formação de sua personalidade e de sua inte- 
gração na vida comunitária. Na maioria das vezes, no 
39 ou 49 ano primário, o jovem rural pára de estu- 
dar. 

0 trabalho de Extensão com a juventude ru 
ral, através dos Clubes 4-Sj tem como objetivos o- 
rientar os jovens para as futuras atividades agríco_ 
Ias e domésticas e ainda para a vida social, de mo- 
do a que cumpram seus deveres e exercitem seus di- 
reitos em relação ã família, ã comunidade e à Na- 
ção. Contribuir para que os jovens tomem consciên- 
cia de seu valor como pessoas humanas e que reconhe 
çam esse valor nas pessoas que os cercam. Ajudar ã 
jovem a ajudar-se, capaoitando-o para as responsabi_ 
lidades atuais e para as que terá que assumir na i- 
dade adulta. Enfim, complementar a educação fami- 
liar e escolar através de métodos dinâmicos. 

Para que exista um Clube 4-S é preciso ha_ 
ver uma pessoa que goste de trabalhar com os jovens. 
Êste é o Líder do Clube. 0 líder organiza o Clube, 
guia e aconselha os sócios na execução de suas ati- 
vidades. 

Êste folheto serve de manual para orien- 
tar o trabalho do líder do Clube 4-S. Êle diz tudo 
como se organiza e como funciona um Clube 4-S. 

ACEITE 0 DESAFIO DE SER LÍDER! MILHÕES DE JOVENS 
RURAIS BRASILEIROS PRECISAM DE CLUBES 4-S. 
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O QUE SAO CLUBES 4-S 

Clubes 4-S são grupos de jovens entre 12 
e 21 anos de idade, organizados no meio rural, que, 
orientados por líderes voluntários, se preparam pa- 
ra ser bons agricultores, boas donas de casa e ci- 
dadãos úteis ao seu País. 

Num Clube 4-S, os sócios aprendem moder- 
nas técnicas de agricultura, pecuária e economia do 
mestiça. Praticam essas técnicas em suas casas atra 
vés de seus trabalhos individuais. Êles também apren 
dem a ser úteis à localidade onde moram. Acostumam- 
-se a viver em grupo, com espírito de cooperação e 
lealdade, dentro dos princípios democráticos. 

Cada Clube elege a sua diretoria, planeja 
e executa um Plano Anual de Atividades, con reuniões 
regulares, reuniões técnicas, recreações, exposi- 
ções e outras atividades. 

0 que o Clube 4-S faz pela juventude rural 

1. Desenvolve conhecimentos, habilidades e ati 
tudes para uma vida feliz e útil; 

2. Dá ao jovem auto-confiança, senso de respon 
sabilidade e iniciativa através de oportunl_ 
dades de realização pessoal; 

3. Promove a liderança juvenil; 

4. Habilita os jovens a encarar a agricultura 
como carreira de futuro e os trabalhos do- 
mésticos como ocupação valiosa; 

5. Estimula maior interêsse e gosto pela vida 
rural; 

6. Desenvolve hábitos saudáveis de vida, pro- 
porcionando recreação e bom uso das horas li. 
vres ; 

7. Envolve os jovens na vida comunitária. 

0 CLUBE 4-S ORIENTA 0 JOVEM PARA UMA VIDA MELHOR 
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OS "ESSES" VO CLUBE 4-S 

O emblema do Clube é um trevo verde com qua 
tro folhas, com um "S" em cada folha, significando: 

SABER 
SlftS SENTIR 
VilEV SA0DE 

>Wlr SERVIR 

SABER - quer dizer que os jovens devem ad 
quirir conhecimentos e desenvolver a inteligência pa 
ra que tenham melhor visão do mundo em que vivem. De 
vem valorizar o saber, aprender coisas novasedifun- 
di-las para o bem de sua famíliaede sua comunidade. 

SENTIR - quer dizer que os jovens devem 
cultivar os bons sentimentos sendo amigos, leais e 
honestos. Devem desenvolver boas atitudes através de 
adequada formação social, moral e cívica. 

SAODE- quer dizer que os jovens devem valo 
rizar a higiene e saúde como meio de alcançar uma vida 
saudávele feliz,pelo desenvolvimento físico e mental. 

SERVIR - quer dizer que os jovens devem ca 
pacitar-se profissionalmente desenvolvendo habilida 
des em atividades agrícolas edomésticas, de tal for 
ma que possam encarar sua profissão como carreira de 
futuro eas lides domésticas como ocupação valiosa. 

5 
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NO CLUBE 4-S 0 JOVEM APRENDE FAZENDO 
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o lTver vo clube 

O líder do Clube toma parte ativa e deci- 
siva na educação do jovem rural. Trabalha voluntà- 
riamente e sua única recompensa é sentir que está 
contribuindo para o progresso da juventude rural e 
de seu País. 

Ser líder exige dedicação, amor à juventu 
de e desejo de servir. Ê uma responsabilidade e ao 
mesmo tempo um grande privilégio. O líder do Clube 
pode ser um agricultor, uma dona de casa, um profes^ 
sor ou mesmo um jovem rural. Basta estar disposto a 
ajudar aos jovens, organizando e orientando o Clube. 

0 que faz o líder 

1. Organiza o Clube 4-S; 
2. Orienta os jovens na 

execução de suas ati- 
vidades ; 

3. Ensina a diretoria a d_i 
rigir as reuniões; 

4. Ensina e orienta as re 
creações; 

5. Entusiasma e anima os 
sócios; 

6. Procura o apoio dos 
pais e de outras pes- 
soas da localidade; 

7. Participadas reuniões 
de treinamentos fei- 
tas pela ASCAR. 

Existe também o líder de projeto. Êste Iji 
der orienta os sócios na realização de seus traba- 
lhos individuais. 0 Clube deve ter tantos líderes de 
projeto quantos forem os trabalhos individuais de- 
senvolvidos pelos sócios. Os líderes de projeto de- 
verão ser, de preferência, jovens e sócios do Clube. 

0 CLUBE 4-S É ORIENTADO E COORDENADO EM 
CONJUNTO PELO LÍDER DO CLUBE, LÍDERES DE 

PROJETO E PELA DIRETORIA 

£ 

ciuac* 

4 



COMO ORGANIZAR O CLUBE 4-S 

19) Interesse os jovens, os pais e a comunidade 

- Explique o que ê o Clube 4-S. 

- Mostre as vantagens de pertencer ao Clu 
be. 

- Fale sobre o que os jovens podem apren- 
der, fazendo seus trabalhos individuais 
e participando das atividades do Clube. 

29) Reúna os jovens para: 

- Escolher os trabalhos individuais que 
vão desenvolver. 

- Eleger a diretoria do Clube. 

- Escolher o nome do Clube. 

- Preencher a Ficha de Inscrição. 

39) Entregue aos Agentes da ASCAR: 

- Ficha de Inscrição preenchida com os no 
mes dos membros da diretoria eleita, dos 
líderes e do Clube. 

Como a ASCAR colabora 

- Providencia na inscrição do Clube. 

- Da orientação e treinamento aos líderes. 

- Distribui folhetos e guias para os só- 
cios fazerem seus trabalhos. 

- Oferece programas de prêmios para só- 
cios, líderes e Clubes. 

NA ORGANIZAÇÃO DO CLUBE 4-S É INDISPENSÁVEL 
A PARTICIPAÇÃO E 0 APOIO DA COMUNIDADE 
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WORMAS PARA FUNCIOWAMEWTO VO CLUBE 4-S 

As normas que regem a estruturação e fun- 
cionamento dos Clubes 4-S se resumem nos seguintes 
requisitos mínimos: 

1. Ter no local, no mínimo, um líder voluntário 
que é o responsável pelo andamento dos tra- 
balhos no Clube; 

2. Congregar 10 ou mais jovens rurais voluntá- 
rios, entre 12 e 21 anos de idade; 

3. Cada sócio deve fazer, pelo menos, um traba 
lho individual durante o ano; 

4. Ter um Plano Anual de Atividades incluindo 
reuniões periódicas e exposição; 

5. Realizar reuniões regulares e técnicas, tan 
tas quantas forem necessárias e oportunas; 

6. Ter uma Diretoria eleita pelos sócios. 

Di retori a 

A Diretoria do Clube 4-S é eleita pelos 
sócios. É composta de 4 membros: Presidente, Vice- 
-Presidente, Secretário e Tesoureiro. Rapazes e mo- 
ças devem fazer parte da diretoria, que ê eleita to 
dos os anos. O Clube 4-S pode ser organizado em qual 
quer época do ano desde que haja a possibilidade de 
realizar pelo menos um tipo de trabalho individual. 

Sõci os 

Jovens rurais de 12 a 21 anos de idade po 
dem ser sócios do Clube. É aconselhável que o Clube 
tenha moças e rapazes. 

Cada sócio deve realizar, no mínimo, um 
Trabalho Individual durante o ano, e participar de 
todas as reuniões e atividades do Clube. 

0 LEMA DO CLUBE 4-S É "PROGREDIR SEMPRE" 
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VEVERES VA VIRETORIA E VOS SÕCIOS 

Presidente 

- Representar seu Clube. 
- Dirigir e manter a ordem nas reuniões. 
- Fazer com que os sócios participem das reuniões. 
- Decidir as votações, no caso de empate. 
- Indicar comissões. 
- Preencher, junto com o Secretário, Tesoureiro e 

líder o Relatório Anual do Clube. 

Vi ce-Presi dente 

- Desempenhar o papel do presidente em sua ausência. 
- Arrumar o local da reunião: acomodações, mesa, etc. 

Secretãri o 

- Conservar seu trabalho como Secretário em dia. 
- Preencher sempre o "Programa planejado para a reu- 

nião" . 
- Fazer as Atas. 

Tesourei ro 

- Conservar seu trabalho como Tesoureiro em dia, fa 
zendo as devidas anotações. 

- Controlar as despesas do Clube. 
- Fazer pagamentos e cobranças. 
- De 3 em 3 meses apresentar, em Reunião, informa- 

ções completas sóbre a caixa do Clube. 
- Encarregar-se do estoque de material para venda. 
- Responsabilizar-se pelo material pertencente ao 

Clube. 

SÕci os 

- Assistir as reuniões do Clube e participar de to- 
das elas. 

- Tomar parte, ajudando, em tôdas as atividades do 
Clube. 

- Ter pelo menos um trabalho individual. 
- Ter sempre em ordem o Guia do Sócio. 
- Trabalhar pelo sucesso do Clube. 
- Ser leal, amigo e educado com todos. 

0 CLUBE 4-S PREPARA LÍDERES JUVENÍS 
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TRABALHO JNVIVJVUAL 

Trabalho Individual ê um trabalho que to- 
do sócio se compromete a fazer em sua propriedade. 
Êle é parte de um projeto de agricultura, de pecuá- 
ria ou de economia doméstica, estruturado para ser 
realizado num ano. De preferência, o trabalho dos 
jovens deve se harmonizar com o projeto desenvolvi- 
do pelos adultos. 

Ao realizar o seu trabalho individual, o 
sócio aprende a fazer fazendo. Pratica métodos mo- 
dernos e ganha conhecimentos úteis dentro do assun- 
to escolhido. Assim, aprende muito do que precisasa 
ber para ser um bom agricultor e uma boa dona de ca 
sa. 
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Os trabalhos individuais são orientados pe 
los líderes de projeto. 0 líder de projeto recebe um 
folheto e um guia do sócio do assunto que vai orien 
tar. Os Agentes da ASCAR ajudam o líder com treina- 
mentos e outras informações necessárias para ensi- 
nar os sócios. 

0 sócio também recebe o mesmo folheto e o 
mesmo guia para desenvolver seu trabalho individual. 
Todo trabalho escolhido deve ser completado pelo só 
cio. Daí a importância de escolher bem, dentro das 
possibilidades e do interesse de cada um. 

0 TRABALHO INDIVIDUAL ENCAMINHA 0 JOVEM 
NA SUA CARREIRA DE AGRICULTOR E DÁ Ã MÔÇA 

SEGURANÇA DE TORNAR-SE UMA BOA DONA DE CASA 
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Trabalhos de agricultura e pecuária 

O líder, o sócio e os pais do sócio devem 
prestar atenção aos seguintes pontos para escolher o 
trabalho individual: 

- Ha mercado fácil para o produto do tra 
balho ? 

- A área é própria para a exploração esco 
Ihida ? 

- O sócio tem recursos para realizar o tra 
balho ? 

Os trabalhos que podem ser 
escolhidos pelos sócios são 
os seguintes; Milho, Trigo, 
Soja, Batata, Feijão, Horta, 
Cebola, Videira, Suínos, Ga 
do de Corte, Gado_Leiteiro, 
etc. 

Ê aconselhável que num Clube nôvo todos os 
sócios façam um trabalho igual. 

Trabalhos de economia domestica 

As sócias podem escolher tra 
balhos ligados ã Alimentação 
Humana, ou assuntos relacio 
nados com Higiene e Saúde e 
Habitação: Horta doméstica. 
Pomar doméstico. Agricultu- 
ra, Criação de coelhos, PriL 
meiros socorros, A dona de 
casa na cozinha, Arranjo do 
quarto, 0 milho na Alimenta 
ção humana, Coma hortaliças 
e tenha saúde, Leite dá saú 
de para todos, etc. 

CADA SÓCIO RECEBE UM FOLHETO E UM GUIA PARA 
FAZER SEU TRABALHO 

(F 

V' 
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TRABALHO DE CLUBE 

Todo Clube 4-S tem obrigação para com a 
comunidade. Depois de um ano de existência do Clu- 
be, os sêcios, em conjunto, devem pensar em desenvol^ 
ver trabalhos em benefício da comunidade. 

Trabalho de Clube é o trabalho de conjun- 
to que os sêcios realizam pelo progresso de sua co- 
munidade. Estão neste caso os movimentos e campanhas 
visando: 

- Melhorar a higiene e saúde coletiva 
- Melhorar os hábitos alimentares das fa- 

mílias 
- Promover a produção de alimentos básicos 
- Sinalizar estradas 
- Instalar ride de energia elétrica e te- 

lefone 
- Promover a conservação do solo e o re- 

florestamento 
- Construir escolas e sedes sociais. 

Na execução dessas atividades, a comunida 
de também deve ser envolvida. Com os trabalhos de 
Clube, os sócios aprendem, entre outras coisas, a 
SERVIR. 

0 TRABALHO DE CLUBE ELEVA 0 NlVEL DA COMUNIDADE 
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REUNIÕES VO CLUBE 

Reunião Regular 

A Reunião Regular tem 3 partes: adminis- 
trativa, técnica e recreativa. 

Na parte administrativa, são resolvidosos 
problemas e assuntos do Clube e dos sócios. Na par- 
te técnica são feitas palestras, demonstrações edi£ 
cussões em grupo sobre assuntos educativos de inte- 
resse comum a todos os sócios. Na parte recreativa 
são realizados jogos, brincadeiras, cantos e meren- 
das . 

O Livro de Pre 
sidência e Secretaria ex 
plica como deve ser fei- 
ta a Reunião Regular. Ela 
não deve durar mais de 2 
horas. 

Quando o Clube 
não tem sede, é preferí- 
vel fazer as reuniões nas 
casas dos sócios, um de 
cada vez. Aconselha-se a 
realização de uma Reunião 
Regular por mês. 

Reunião Técnica 

A Reunião Téc- 
nica é realizada pelo 1_T 
der de projeto paraorien 
tar os sócios na realiza 
ção de seus trabalhos in 
dividuais. 

Ela é feita, de preferência, na casa dos 
sócios, para que o líder possa conhecê-los melhor, 
supervisionar seus trabalhos e conseguir maior apoio 
dos pais. 0 líder de projeto realiza tantas Revniões 
Técnicas quantas julgar necessárias para orientar 
seus sócios. 

NAS REUNIÕES DO CLUBE OS SÕCIOS APRENDEM 
A VIVERE TRABALHAR EM GRUPO 

M?/) 
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EXPOSIÇÃO ANUAL 

Anualmente, o Clube 4-S realiza a sua ex- 
posição, quando encerra festivamente o ano de traba 
lho. Na exposição, os sócios apresentam o produto de 
seus trabalhos individuais, com os Guias de Sócio 
devidamente preenchidos. É feito o julgamento e os 
sócios são premiados pelos seus esforços. 

€ Slfra-Hlli 

EXPOSIÇÃO 00 CLUBE ^-S 

SJ 

t FÚiNtTOÇ 

\/ 

A exposição traz muitas vantagens; 

- Os sócios ficam mais senhores de si. Sen 
tem-se importantes. Entusiasmam-se para 
trabalhar melhor ainda, no próximo ano. 

- Os pais dos sócios vêem o resultado do 
trabalho de seus filhos e ficam orgulho 
sos deles. 

- A comunidade fica sabendo melhor o que 
é o Clube. Reconhece o seu valor e dá 
mais apoio ao Clube e ao líder. 

A EXPOSIÇÃO MOSTRA 0 TRABALHO DO CLUBEÂ COMUNIDADE 

12 



PRÊMIOS E RECONHECIMENTO 

Existe um Programa de Prêmio e Reconheci- 
mento que premia anualmente os sócios e líderes de 
Clubes 4-S. Por êste Programa, são escolhidos os cam 
peões dos Clubes, do Município, da Região e do Esta 
do nos diferentes trabalhos individuais e categorias 
de líderes. Ê julgado também o Clube campeão em Tra 
balho de Clube. 

Os campeões muni- 
cipais recebem medalhas e os 
estaduais troféus rotativos. 
Os campeões estaduais con- 
correm com os campeões dos 
Estados de Santa Catarina e 
Paraná, resultando daí os 
campeões da Região Sul nos 
diversos trabalhos indivi- 
duais. 

A entrega dos prê 
mios é feita num Encontro Re 
gional realizado num dos 
três Estados. Os jovens cam 
peões recebem o patrocínio 
total da viagem. 

Alguns campeões da Região Sul, como os cam 
peões de produtividade em milho, trigo, soja, bata- 
ta e feijão, ainda concorrem ao Campeonato Nacional 
de Produtividade recebendo os prêmios em Brasília. 

Além disso, os jovens e líderes de Clubes 

- Conhecer outros luga 
res 

- Participar de Conven 
ções e Congressos 

- Fazer amigos em tôda 
parte 

- Conseguir créditoban 
cario para desenvol- 
ver seus trabalhos. 

0 RECONHECIMENTO TEM CARÁTER 
SIMBÓLICO E EDUCACIONAL 

\V 
□ 

4-S têm oportunidades de: 

CONVENÇÃO 
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COMO ANIMAR E ENTUSIASMAR OS SÕCIOS 

O sucesso do Clube vai depender do inte- 
resse e entusiasmo dos sócios. Ê preciso que êles 
gostem de pertencer ao Clube. O líder do Clube e a 
Diretoria podem animar e dar entusiasmo aos sócios. 
Basta fazer o seguinte: 

1. Fazer boas recreações nas reuniões. Espor- 
tes, jogos, brincadeiras ou leituras são al 
gumas recreações que atraem a juventude. 

2. Fazer cada sócio se sentir necessário e u- 
til ao Clube. Realizar uma tarefa simples co 
mo cuidar da bola do Clube, pode ser tão im 
portante para um sócio como dirigir uma reu 
nião. É bom que cada sócio tenha alguma rejs 
ponsabilidade a seu cargo. 

3. Verificar se cada sócio tem todo o material 
e assistência necessária para realizar o seu 
trabalho. 

4. Reconhecer todo o trabalho bem feito pelo 
sócio, elogiando-o e mostrando-se entusias- 
mado. 

5. Procurar visitar os pais dos sócios. 

6. Fazer os sócios ajudarem a preparar o local 
da exposição e a arrumar os trabalhos. 

-4 
>N- 
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OS LÍDERES SÃO AMIGOS E CONSELHEIROS DOS SÕCIOS 
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APOIO VA LIVEKANÇA, VA CÕMUNJVAVE E VOS PAIS 

O Clube 4-S é da comunidade. Êle pertence 
à localidade onde foi organizado. Para o Clube ser 
bem forte, precisam ser apoiado por todas as pessoas 
da comunidade. 

0 apoio da liderança da sede também é im- 
portante. A formação de Conselhos e Comitês, em ní- 
vel municipal, pode trazer muitos recursos para o 
desenvolvimento dos Clubes. 

m f 

L 
V 

Os sócios só se desenvolvem bem e o líder 
só consegue bons resultados no Clube quando há apoio 
e colaboração dos pais. Para os pais colaborarem pre 
cisam conhecer e gostar do Clube 4-S. 

Assim, o líder deve informar os pais so- 
bre o Plano Anual do Clube e sôbre os trabalhos dos 
sócios. Deve também consultar os pais sempre que hou 
ver algum problema. Êles vão se sentir úteis e gos- 
tarão de colaborar com o Clube. Em visitas, festas 
e sempre que encontrar os pais dos sócios, o líder 
deve procurar conseguir o seu apoio. 

Os pais e o pessoal da sede e da comunida 
de devem estar informados sôbre o que o Clube 4-S 
está fazendo. 

CLUBE 4-S PRECISA DO APOIO DE TODOS 
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Como fazer o Plano Anual do Clube 

Para facilitar a distribuição, pelos me- 
ses, de que foi selecionado, e para servir como lem 
brete, ê bom relacionar primeiro tudo o que vai a- 
contecer durante o ano. Assim, por exemplo: 

Reuniões Regulares: 0 Clube 
decidiu realizar uma Reunião 
Regular por mês, em casas de 
sócios. Datas a escolher. 

Reuniões Técnicas: Será rea 
lizada uma Reunião Técnica 
por mês, em cada trabalho in 
dividual. Em casas de só- 
cios. Datas a combinar. 

Trabalhos Individuais: Os só 
cios vão trabalhar na Cultu 
ra do Milho e as sócias em 
Horta Doméstica. 

Trabalho do Clube: 0 Clube 
vai realizar o trabalho "SjL 
nalização de Estradas". 

Chamada dos socios: Nas Reuniões Regulares, os só- 
cios responderão a chamada por nome de pássaros, ei. 
dades do Brasil, vultos da História do Brasil, rios, 
utilidades domésticas, implementos agrícolas, etc... 
As sugestões podem ser para todos os meses do ano. 

Atividades para as Reuniões Regulares: No primeiro 
semestre será desenvolvido o tema "Saúde". No segun 
do semestre "Boas maneiras". 

Recreação: Brincadeiras de sãlão, pim-pom e vôli. 

Outras atividades: Piquenique. Dia dos Aniversarian 
tes. Dia das Mães. Festa de São João. Excursão. Ex- 
posição. Festa de fim de ano. 

0 PLANO ANUAL NORTEIA A VIDA DO CLUBE 4-S 

■è 

s* 
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PLANO ANUAL VO CLUBE 

Clube 4-S que funciona bem, planeja para 
todo ano. Planeja o Plano Anual do Clube. Planejar 
no Clube 4-S i das atividades mais interessantes pa 
ra sócios e líderes. 0 Plano Anual norteia a vida 
do Clube durante o ano todo. E sempre dá margem a 
melhorar os programas. A incluir atividades mais in 
teressantes. 

■ATÍ 

Todos podem contribuir com sugestões. As 
sugestões devem ser analisadas, debatidas e votadas. 
O Plano é de todos. Todos participam da programação 
do Clube. 

Assim, cada sócio pode saber com antece- 
dência o que vai acontecer no seu Clube. Pode então 
preparar-se para os acontecimentos. 

Um piquenique, por exemplo, vai realizar-se 
no mis de maio. Com tempo, cada sócio pode sonhar 
com êle, pensar no que fazer, no que levar e a quem 
convidar. Pensar nas surpresas que poderá organizar 
- na música, nas brincadeiras, nos concursos para o 
dia tão esperado. 

Diretoria, líder do Clube, líderes de pro 
jeto, sócios, enfim todos devem colaborar na organi 
zação_do Plano Anual do Clube. Deve ser feita uma 
reunião só para êste fim. 

TODOS DEVEM PLANEJAR ATIVIDADES 
DE QUE TODOS VÃO PARTICIPAR 
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MOVtLO PE FLANO 

JANEIRO 
* * 
a- * 

FEVEREIRO 

do Clube no Bosque das Fio 
dia 12. "Saüde e verm_i 

í,f - palestra pelo líder 
do Club e. 

r e s , 
no s e" 

R. Regular: Planejar o pique^ * R. Regular: Piquenique anual 

5-C * 'A- A * A A A A A A A A A A A 

nique anual do clube. 0 "S" 
de saúde - palestra do Dr. 
João. Correio geral e orga- 
nização do voli. 

R. Técnica: Horta - valor 
das hortaliças. Preparo do 
terreno. Milho - dobra do 
milho e colheita. 

R. Técnica: Horta - preparo 
da sementeira. Orientação ge^ 
ral sobre horta. Milho - c£ 
lheita e armazenamento. 

MARÇO 
A A A A A A A 

ABRIL 

R. Regular: Planejamento da J R. Regular: Sinalização e 
sinalização de estradas. "Sau * planejamento do Dia das Maes. * 
de e Hábitos saudáveis" - p£ 
lestra por um socio. Cabra 
cega, voli e pim-pom? 

R. Técnica; Hor ta - preparo 
dos canteiros. Cuidados com 
a horta. Mi lho - Comercial_i 
zaç ao. 

"Saúde e alimentação" -sli- 
des. Pim-pom e voli. 

R. Técnica: Horta tratos 
culturais. Pragas, cuidados.* 
Milho - praticas culturais. * 

A A A AAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAA A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A 

MAIO 

R. Regular: Detalhes para a 
festa do Dia das Maes. Sin£ 
lizaçao - tabuletas. "Saúde 
- um compromisso 4-S" - pa- 
lestra pelos Agentes da AS- 
CAR. Ponha o rabo no burro, 
vôli. Dia das Maes - festa 
com cha para as maes. 

R. Técnica: Hor ta - Cuidados 
com a horta. Plantio. Mi- 
Iho - conservação do solo. 

JUNHO 

R Regular: Exposição Anual 
do Clube - preparo. Sinali- 
zação. "Saúde e vacinaçao"- 
palestra pela Professora. 
Pim-pom - torneio. Festade 
Sao João - no salao. 

R. Técnica; Hor ta - Cuidados 
com a horta. Plantio/rota- 
çao. Milho - Seleção de se- 
mentes. Local de plantio. 

AAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAA 

Cada sócio deve ter em casa o Flano Anual do Clube 
para poder guiar-se por ele durante o ano de atividades 
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************************************************************* 

JULHO 

R. Regular: Exposição anual 
- preparo. Sinalização - iii 
formes. "Boas maneiras ã m£ 
sa" - palestra pelo líder do 
Clube. Pim-pom. 

Milho - * 
anua 1 

R. Técnica: Horta - 
çao anual - preparo, 
lavraçao. Exposição 
- preparo de produtos. 

Exposição Anual: Comemora- 
ção ao Dia Nacional dos Clu 
bes A-S . 

AGÕSTO 

R. Regular; Preparo festa 
dos aniversariantes. "Boas 
maneiras ã mesa" - palestra 
por um sócio e uma sócia.PLm 
-pom e brincadeiras de sa- 
lão . 

R. Técnica; Horta - Cuida- 
dos no plantio, tratos cul- 
turais. Milho - semente se- 
lecionada . 

************************************************************* 

SETEMBRO 

R. Regular: Festa dos Ani- 
versariantes - últimos pre- 
parativos. "Como receber em 
casa" - dramatizaçao pelos 
sócios. Pim-pom, vôli. Fes- 
ta dos Aniversariantes no 
sal ao da escola. 

R. Técnica; Horta - plantio,* 
cuidados. Uso, valor. 
- lavraçao. 

Milho *   * * * * * * 

OUTUBRO 

R. Regular; Planejamento da 
excursão "Conheça a capital 
do Estado". "Cortesiaeboas 
maneiras" - palestra pelos 
sócios. Treino de vôli. 

R. Técnica; Horta - plantio, 
cuidados. Uso, valor. Milho 
- plantio, combate ãs pra- 
gas . 

************************************************************* 

NOVEMBRO 

R. Regular; 
nej amento 
"Boas maneiras" - 
pelo professor. Treino 
vôli^ Excursão "Conheça 
Capital do Estado". 

Exposição, pla- 
prêmio s, etc.,. 

palestra 
de 

R. Técnica: Horta 

DEZEMBRO 

R, Regular; Exposição - prjí 
parativos. "Boas maneiras. 
Regras para lembrar". VoÜt 
Eleição da nova diretoria. 
Plano Anual do Clube. Expo- 
sição Anual do Clube, com eji 
trega de prêmios e divulga- 
ção sobre sinalização de es_ 
tradas. Festa de fim de ano 
- baile no salão. 

  Plantio, * R, Técnica; Horta - Plantio, 
cuidados, Uso, valor. Milho * 

capina, combate as pragas. 
cuidados. Uso, valor. Milho 
- capina e amontoa. 

************************************************************* 
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COMPROMISSOS E HINOS 4-S 

"BANDEIRA 4-S, eu te prometo a inteligência 
para melhor saber, o coração para melhor 
sentir, e a saúde para melhor servir ao meu 
Deus, ã minha Pátria, à minha Família, ã mi_ 
nha comunidade e ao meu Clube 4-S." 

"BANDEIRA DO BRASIL, eu te prometo trabalhar 
com meus companheiros pelo desenvolvimento 
rural e por uma Pátria mais adiantada." 

HINO 4-S 

Sao quatro esses gravados a ouro 
Em nossas almas com amor 
SABER e SENTIR, SAÚDE e SERVIR 
Cantemos pois com fervor 

Um trevo verde mostrando 
a esperança da Juventude Rural 
Que desta terra tao grande e tão linda 
Quer fazer um Brasil maior ainda 

HINO DA JUVENTUDE RURAL (Nacional) 

sol que vem surgindo 
nossa cançao 
esperança jovem que planta 
o gesto de plantar! 

Clube 4-S do Brasil 
jovens com vontade de SERVIR 
nossa bandeira e o trevo da sorte 
emblema do nosso SENTIR! 

A boa terra espera da gente 
SAÚDE e trabalho com muito SABER, 
cabeça erguida e olhando pra frente 
faremos o Brasil crescer! 

A juventude rural e semente 
e a promessa que vamos cumprir. 
Vamos todos em paz, vamos dar a mao 
Pois nós plantamos o progresso da nação. 

Vamos todos em paz sob o ceu de anil 
pois nós queremos a grandeza do Brasil! 

Vejam o 
ouçam a 
somos a 
e canta 
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CORTESIA DA MOTOCICLETA 

l[R m 

o cavalo de rodas 

INCA S . A. • Av , S a n t o s 
Porto Alegre - Rio 
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Grande do Sul 
todo o Brasil 
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